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A'thesouraria, D. 82-ldem, idem de 23 do 
mez passado, do mesmo mir.islcrio, declarando 
que não bá direilo para ､･Ｕ｣ｯｮｬ｡ｲＭｳｾ＠ lia grali­
ficação de eugajamento quanlia alguma por oc­
ra.ião de se acharem nos hospilacs ou enferma­
rias as praças engajadas. 

A' mesma, li. 83-ldem a ioclusa nola con­
lendo a deslribuiç;1o do credilo para as despe­
sas do mioislerio da jusliça no exercicio de 1859 
a 1860, na importaocia de 27:8008 reis, que 
foi enviada com aviso do dHo ministerio de 18 
do mez proximo p,ls5ado. 

A'mesma, n,84.-Manda pagar á Delflino 
Anlonio da ilva, meslre do ITIate . ｾ･ｬｬｬＱￕￍＢ｡＠
da Piedade, que conduzio da cidade da Luguna 
para esla capilal um cabo d'esquadra e 3501- . 
dados do batalhão do deposito, bem como a mu­
lher e dous filhos menoro" do primeiro, como 
c(JUsla do documenlo junto, o quo so lho deve 

se acha estabelecidu. 
A'mesma, n. 85-ldem, idem a Josó Porft­

io Machado ô' Araujo a quantia de 383$260 
i. constante das contas junlas das dosposas com 

o comerlo e pinlura do palacio da presidencia 
em o mez de novembro findll. 

A'mesma, o. 86-Uemelle, para ua scieo­
cia c de\ido cumprimen lo na parte quo lhe to­
ca , copia úo aviso circu l, r do minislerio da 
guerra do 1. o do correnlo mez declaramlo que 
o fornecimento d'ugoa ｾｏｩ＠ quarteL; , que a não 
lil'erem, del'e ser leito d'ora em dianle pelas 
sobras do rancho dos corpos, o, oa sua falia, 
liraúo ､｡ｾ＠ ecconomins ｬｩ ｣ｩｴＺｽｾ＠ ; e bem as, im, que 
fica ｲ･ｾｯｧ｡､ｯ＠ o aviso de 24 de julho de lS56 
determinando , que as luzes sejão pagas pelos 
cofrei prOl inciaes . 

Identico ao as,islentc do ajudanto general do 
exercito sob n. ＱｾＴＮ＠

Ao vice-coosul porlnguez-Signiftcando que 
fica scienlc pelo ofllcio que cm data de honlem 
lhe dirigio o SlI r. Anlonio da ｩＱｾ｡＠ Uocha Pa­
ranhos, vico-consul de S. M. Fidelíssima n'es­
la provincia, de ter reassumido o vico-con'ula­
do a seu cargo, de que, durante a sua estaúa 
na ｾｯｲｬ･Ｌ＠ ftcará incumbido o Sor. Anlonio Ra­
malbo da SIlva Xdvicr, toUlO Ule ha\ia parh­
eipado por amcio de 15 de novembro ultimo. 

Ao Or. cbefo de ｰｯｬｩ ｣ ｩｾＬ＠ n. 28-A.ccu'<I a re­
cepção do seJ omcio de bontam sob n. 223 com 
o mapra dos Ir.b,l\hos da promotoria na comar­
ca tio N. Senhora da Graca em o mez de no\em­
bro ulliUlO, o qual n'e lã data se trasmillio ao 
Exm. Sr. ministro da justiça. 

Ao mesmo, n. ＲＹＭｄｾｶｯｬｶ･ｮ､ｯ＠ as. s. o reque­
rimento do carcereiro desta cidade Alexandre 

Bal'li ·, ta Gaignelte. communica-Ihe, que, se­
gundo informa a thesouraria, foija pago o poLi­
｣ｩｯｮｾｲｩｯ＠ no dia 7 do correnle,da quanlia que pede 

Ao dclrgado do director geral das terras pu­
blitas , o. 20-Manda que informe sobre o que 
pedem Maooel Luiz da Si"'a Leal, c sua sogra 
1). Mariana rI'Olil'eira, no requerimento junto 
<{u) derol ｾ･ｲ￠Ｎ＠

Ao Exm. prcsidente iOlerino Ido suprcmo 
tribunal de jusliç.a - Accusa o recebimenlo do 
seu omeio dalaclo de junho ultimo acompanhando 
a, li las de revisões úc aotiguidade alé 31 do 
drzcmbro do anno findo dirigidas ao juizes de 
direilo com ｪｵｲｩ ｾ､ｩ｣￧￣ｯＬ＠ ou apenas rc 'idencia 
n'c, la pro\ inda; e parlicipa aS. Elc. que n'es­
la dala se lem dado o conveniente dcslino ás 
mencionadas listas. 
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Circular ás camaras muuicipaes-Communi­

cu, para que o fação constar aus seus municipos, 
que por a\'iso circular do minislerio do imporio 
datado de 5 do corrente mez foi parliripado que 
5S. M7J. :ú.p":lu .. ｾＺ［＠ ..: ...... ｯＧＢｲ［ＬＮｾ＠ ｾ＠ ... : ... : .... ｾｊｾＢ＠

,iocia de Per nambuco no dia 22 de no\embro 
findo com foliz viagem, e so achão no gose do 
perf, ita saude. 

Portaria-Concede um Illez de licença regis­
Irada para ir â cidade da Laguna tratar do seus 
inleresses ao guarda d'iufanlaria da força poli­
ciai Juaquim Antonio da Silça. 

Communicou-so ao respectivo commandantc, 
o qual informára o requerimento do dilo guarda 
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na dala de hcnlcm; bem como á admini Irarao 
da fazenda pro\ indal, pdr J ｾｕ＼ｬ＠ :,cicncia, em 
omeio n. 57. 

A'adm'ni.lrarão da ｦ｡ｺ｣ｬ ｾ ､｡＠ , n. ＧＩＲＭｔｲｾｮｳﾭ
mille as conta uo ulen·i- ｭ ｡ ｮ､ｾ､ ｬ＠ ｾ＠ pwmpti­
fk r pi r.l a' e.c. IJ puLJl"ra ' de I rimcira, 11'­
Ira . a sab<'r: Ull.C o ma T .. lin,) da fri.'!!uc'ia 
d 1 ｓｾＮ＠ Trindad . n:1 impurtand.1 de 328 n i' , 
､ｾ＠ d'ltaron,b\ , na dc 515.) O: tio .C\.U fcmini­
no da de '. Fr.tnl"Í 'co Xa\i r de J '1Il ,illc. na dc 
68 W; .10 ,ex!) III 'cllltnn ua ｦｲ･ＡＺ［ｮ･ｺｩｾ＠ doPara· 
I} na de ｾＶｓ＠ rci •. a lim de que III;lnue I'a-tar a 

('11101:1 de 136S3-i0 rei, , cm q e ､ｨｾ＠ lIlunl50, 
uo· rr'IJeclÍ\u. f. clon" conslanlc, .Ia UIIil. pri­
meira, conta aqui lU Ｇｮ｣ｩｾｮ＠ da., csp "lindo a 
rtlll\cniente •. rdem a ｬＢＢｊｉｾ｣ｬｯｲｩ＠ I ､ｾ＠ '. Fran i:i o 
I ｡ｲｾ＠ o pa"amelllo ｾＨＩ＠ s bdelc" '110 da frl'gurzia 
dn ｐ｡ｲ Ｂ ｉｾＬ＠ ｱｾ･＠ cr\e .1' ,ub iíre'l r das c CH­

las.da q'llOlia de ｾＶｓ＠ rI h .Ia factura dus u 'cn,i, 
para ･ｳ｣ｾｬ｡＠ d' ｡ｱｾ･ｬｬ｡＠ fre I: ' -i I , por lei· n abo-
1 ado , bem ClImlJ a inlp.,rIJn. ia du qaa.lrilungo 
para a de Juill\ill', ·cgunuu cl1mllluni a IJ di­
r. t,lr er I da ins lru çàv prim. ria cm onici,) 
dalado Je 13 do rurrcnle rl'm 11 'o'lu a5 rercridas 
ctiola' . 

Commuoicou-,e ao dire r ｾｲｲ｡ｬ＠ da in ' :ruc-
ｾ￣ｯ＠ primari1 p',ra 5ua in" II nl"Ía, CID re,pos-
ta iJO -cu ofli io daladú (!e 13. 

Ao enrarrer3'lu d . obra. ,Ia ｭｾｬｲｩｺ＠ d' S. lo· 
. -Con\ in!o pro egoir n;1 lIora,tla ｩｧｲｾｪ｡＠ d'es' 

ｾ｡＠ ridade, cOOJeç.I,do I 111 rchoq::c do ff<loti>­
I'irio, fiCJ ç. m·. aut I ,J !', a lU n,] ' r pro' -
der a e,le 'Cri iço , na inl llig I.l' a dc qllc do­
\ frJ l'ollllllunkar-mo o .:i. em q'Je cualrl:a r, a 
fim de pro'ideo iar o r;:gJlllelllu da feria du> 
trabalhild.lre,. 

Conla e,la prc,illrn 'ia co I o zrlu n 'c,-,rio 
da parte de v. ruc. OJ .lire I.à) c finoli-açãodc -
to ser\ ico . 

.\0 I ire te curon I. ·i ·1 01', D. 45 - Rc,­
ponde ao a Oflil'lo d,' td da!a. em qUI' rede iI 

prcsideocia auh,ri·açãu pura llar b ixa (1-1 -r r­
\iço ao olt" do da r"llll'anhia dc I rdc rei 
ｌｾｩｺ＠ Ri I'. por não qu fi r lI'ellc c"olinuar; q'Jc 

e \crili 'a r a rcfHÍlla baha. 
A' lhe urari1, n. S7 - li ':wIlJ (l ｲｾＧＱｮ･ｲｩﾭ

mento de Fran"i 'ro J . da,. C'C', ｾ ｲｲＮｉＮｬ｡ｬ､ｮｴ＠
da pa <agem do E.lreito, pedin 10 I) ｾｦｬｲ｡ｭｲｯｬｯ＠

dc ｾ＠ braça ､ Ｌｾ＠ lerra de ffl 011' rum 10 de f,lO­
do, em que tcm edificado um I"hciro pJra abrigo 

ｾ＠
de pes. oas c objcr to." quo se cmpregão no scr­
\ IÇO da me-ma p:lssagcm; a fim do quc s. s. io­
form , de\uJlendo o ｲ･ｱｵｾｲｩｏｬ｣ｮｬｯＮ＠

A'm .ma. o. SS-Tendu e.ta pre:iidcncia, cm 
omcio n. Ｕｾ＠ ､ｾ＠ 25 do novembro ultimo. man­
dando qlc Ｌｾ＠ ｰｾｧ｡＠ ,e ao capit50 de engenheiros 
ｓｾ｢ ＮＬＬＬ Ｂｊｬｩ＠ de :'OUZJ c Mello as ｧｲ｡ｬｩｦｩ ｬＧ ｡ｾＮ￵｣ｳ＠ do 
l'oOlmhão aetÍ\a rorre:;lonllmlo ao :cu po.;to 
p r conla do crcdito dI' minblcriu do im (lcrio 
para c"rtdJs, pllr ter "ido o mesmo encarrega­
do da direcçàll, planla , orç.llllenlos ､ ｾ＠ ponles, 
c outros n;elhoramento:; na c'lrada de Lages, o 
cllmu ｣ｳｬｾ＠ ' r\i"o, fiO dc n:llurcz,1 di\cr 'J d'a· 
ｱｵ｣ｬｬｾｳ＠ , cuja fi,éali ｊｾ￠ｯ＠ cumn:ctleo 0;1\ i,o de 
9 ､ｾ＠ fClcrcilo de 185 a n IlJrllção e,pcdal das 
lerras ｰ｡｢ｬｩ｣｡ｾＬ＠ c COIIIO wll\'cnh.l, que semc­
Ihanle gratificação ｾ｣＠ ab 11' ómcnle ､ｵｲｾｮｬ･＠ a 
C['l' lhitladc o duração d'aquella commi 'são, 
cOOlmunico a v. s. qucde,crá 11agôl -a a \i · la 
dlls ｲｾｲｩ｢ｯ ﾷ Ｎ＠ quc conlÍ\ercrn a rubrica de la prc­
'iden ia. 

..\u Exm. presidento da prO\illCia do MaUo 
Gros.o-Accu.a 1.1 recebimento tl u ,;cu u(1jl'io de 
13 d'outubro ultimo eoalll1UniCalldu h,l\er na 
ｭｾｩｭ｡＠ data Ir. 'Iado juramento. c ttllllJdo pJ. o 
dos car ｾＧｉ＾＠ d' prc,idente c eommandanlr das ar­
lIla, d'aquell1 pro\incia, plra os qU1C'; fora no­
mea!o por carta imperial de 13 c palente de 7 
dc junho du ellrrcnlc .111 00. E felicitando a s. E:.. (· . 
IK\r e·lc molÍ\o, ｾ［Ｎ［ｲｾ､･･｣ﾷｬｨ｣＠ sens (;Omllrimcn­
I " (IITl' rl'l·cllIlo·sc-lhe a c ccutar ｾｳ＠ .ua, or­
dCllS, qUl'r "lIncern,'ntes ao >eniçl) publico, 
Quer a I I arlicular dc S. r: c. a qucm Deus 
guar \'. 
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, 'Ihesouraria, n. S9-0evohe o tilulo pas-

: d,) ao pa<irp Ilenjamim ｃ｡ｲ｜ｾｬｨｬｬ＠ d'Oli\eira de 
｡ｾｬｊｲ｡ｭ｣ｯｴｵ＠ dr 6 c mcia ｾｲ｡｣｡ｾ＠ de terreno de ma­
ril.lla na ('idadc dc S Fran bco, que s, s. cn­
\ i u com I fiici n. 2U2 de hllnlci p r ,cr o' -
óigllado. 

A'me,ma, n. 90-1c('lIsa a recepção do seu 
oflieio ele IInnlem ｾｉｬ｢＠ n. 263 acompanlwndo o 
quc ､ｩｲｩｾ｣＠ ao lhc-ullro no:cionul sob 11. 1 iO dan­
do iI iaf ,rmação.'!, IlIe rôra e i:,. iua prla circul.r 
O' 62 d.· 2'1 d'ouluLro ultimo, au qual se dco o 
cl'nl cni('nlc di' lino. 

Ao j iz de direito dJ comarc.1 de . . da 
ｇｲＮ￧ｩＱＭｾｩｩｷｪＨｩ｣｡＠ fil'ar inlciratlu pelu ｾ･ｵ＠ "flirio 
ti 27 d,) r a,,-ado de ha\er D'I dia anlecc(\cnte fi-
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cando a 2 . '" sessaõ judiciaria do lermo de 
Fraoci' co , a qual sendo convocada para o lia 
14, só tOI'é comcro DO dia 16 por fillla do DU __ 

ro legal do jurados. 
Ao commandanlo da força policiai-RemeI" 

o requeri menlo dc Antonio Fernandos Dia COII 
a ua informação do 13, a lim du que olande en­
gajar o upplic3010 na companhia do seu COID­
lDando. 

Ao Or. chcfe do policia, n. 30-Accu"ll a 
recepção do seu ofliei o n. 222 de 10 COID o map­
pa dos tr aba lho' ria promotoria da comarca d'e'­
ta cdpital, rclalÍ\o,; ao mez de no' cmbro findo, 
o qUJIII'c:ita da ta e transmitto ao E. m. Sr, mi­
niilro da justiça. 

Ao mcsmu. 11. 31-Con\'indo aprovcitar no 
Irab31hu de cflof,lc. dns obras, que so proce­
dem O) inlerior da cadEla desta cidado alguBs 
prcsus senlenciados a galés , oxpcça v. 8. suas 
ordens a fim de sc aposen tarem lI 'aqurlle seni­
co, cOlllpelcntcmente guardados, uma torma do 
6, ou S, cOllrorruc as ncces idades do trabalho, 
fic;lIldo na inlclligeneia do quo "eoccraõ um . 1-
luiu de 400 rei.; por dia de sen iço para cujo Om 
lenho expcdido as convenientes ordens. 

Ao administrador da obra da cmltia desta CI­

ｊｬｩ ｴ ｾｬ Ｍ 'cndo informado pur occasiaõ da visila , 
quo hojo fiz a obras da eadêa dcsla cidade, que 
alguns opcrarios naõ accudem ao ponlo a hora 
marcada, enlre tanlo que aõ admitlidos ao tra­
balho inda as-illl , bcm como que o avullado nu­
mero do serventc. , que ali existem naõ prcstaó 
o coovenientc scn iço, repou:iando nas horas 
do Irabalho, c ub IOdonando·o a cada instanto 
com de obediencia da ordons do mestre da obra, 
a quem dosro pcilaõ, chegando a ponto de amca­
çal-o, e sondo lalvez e tes os motivos da longa 
duraçaõ, que Icm lid) aquelles conccrtos; cum­
pre que v. mc. , dubrando de aClhidade , fisca­
Ji.a. ｡ｱｾｬｉ｣＠ ｣ｾﾷＮ＠ 00 modo que &8me1.bIo" 
abuso, e n1Õ rcpilaõ. Sendo o numero de tO 
St'rvenle l que tem v. me. empregados Cl.traor­
dinarios em relacao as çerdadci ras nece sldadet 
do .cniço, v. mc. dispensará 7 dos mesm,05, 
podendo o ＬＮ｣ｲｬￍ￧ｾＬ＠ qllo ollos fazem, ser d ora 
cm dinnlc feilo por alguns pl'e os, que seral I 

po tos a ua disposiçaõ nas horas dc trabalbo. 
medi nlo a gratilicaçaõ dtl400 reis diarios, -
servando·so a penas 3 seT\ entcs para o ser' 
exlcrno rela tivu aq uella obra. Obseno-Ihe 
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quo oaõ podeodt ... ,. _. ali eIeeU' .... 
ｉｾＮ＠ convem que, ... M.U., lqae ... 
bldo de nscan..r o InbilIbo o ......... . 
r? da eadOa, que I""" ｾ＠ por .. .. 
ＧｉｉｾＮ＠ rosultando de .......... lupr di 
no interior do .... , 1 ｲｾ＠ de IM" 
por demais abaadoolllo D'aquella obra; o IJII 
ludo lho reeommndo IOb IUI IIIJIODSabIIldade. 

l'ortaria.- Coocede 3 _ de IlcellQl ｾ＠
Iratar ｾｯ＠ lua laude onde lhe coa ler 10 !e .. 1I 
da 4. ･ｯｭｰ｡ｾｨｬ｡＠ do 1. o corpo de cavallarla 
lia guarda na(,looal do muolcipio desta C3IJillll 
Manoel Alves atarlins. 

Communicou-se ao commandnnlc superior do 
2." comruando da g. o. p3ra lua Sl'lcncia. 

ａｾＩ＠ ｉｾｮＮ･ｯｬｯ＠ r,?ronel ai.i tcn!e. n." 46.-Com. 
mUlJlca Ｎｨ｣ｾｲ＠ ｳ･ｬｾｮｴｯ＠ pelo ｾ･ｵ＠ omcio de I bonlcm 
de ler Sido engajado por mais 6 annos c 2 ... 
cadete do balalbào do deposilo Laurcotino JOié 
Marques. 

A!) mesmo. o." 47.- IdeOl • idem de haver 
s. s. nOOleadu o conselho de guerra. a qoe ICOl 
d,e res.ponder ? snldad? do balulhão do depositu 
). ｲ｡ｮ｣Ｌｬｳｾｯ＠ Jose ､ ＨＩｾ＠ ROIS, recahindo a nomcnção 
de Presldcnie do dllo conselho no tcncnte coronel 
da 2 .... c/asse do e,lado maior João Franci.co 
Barreto. 

A' admini, tração da fazenda. n. 5i - Man­
(Ia ･ｾ ｬｲ ｾｧ｡ ｲ＠ ao porteiro da sceretaria da presi­
denela fhoOlaz Cardos!! da Custa, a quantia lIe 
28$ r •. coo tante da collla junta em que impor­
larão duas rc lIIa , de pallel comprada. 3 Alexan· 
drc Francisco tI'Olheira Margarida para a re­
impres<ão do ｉ ｣ ｩｾＮ＠

Ao delegado 00 director geral das terras pu­
blic:Js , n. 21- ReOlelle para scieDcia da reparo 
tição copia autentica do avisos expedido' pelo 
ministerio do imperio e repar tição geral das ler­
ras publicas datados de 28 e 30 de novombro, 
c do 6 do corrente ｾｯ ｢＠ o, 48. oi9 e 51: e bem as­
sim dos omcios IIS. 78 e 79 de 12 deste mez que 
dirigio a presidcncia a tbesouraria de fazcnda 
de l<J prolincia. 

Ao me,ruo, n. 22-Sendo preciso verificar a 
exactidão dos trabalhos concluidos pelo enge­
nheiro civil C. Hcvierc encarregado do Icvanla­
mento da planta, oxploração , sondagem do Rio 
Itajahr, c outro serv iços em conformidade do 
contraio. que celebrou com o ｧｯｾ･ ｲｮｯ＠ imperial 
aus 16 dejllllho do correnlc, incumbo a v,. S. 

da vcrificação O'lIstC. trabalhos, Icndo cm \'ISta 
o referido conlrato. 

A PEDIDO. 
Ill.· .. Srs. 

Tenho a honra de nccuzar o recebimento do 
oOicio do VV. S5. d:tlado de 29 de Outubro 
pro:l.imo pa sado, ｭ｡ｄｩｦ｣ｾｴ｡ｬｬ､ｯＭｭ･＠ o sen­
limenlo pela minha retirada. e ｡Ｎｧｲｾ､･｣･ｮﾭ
do-me os erviços feilos á P rovlOCla. e a 
maneira pela qual furão IrataJos durante a 
minha administrarão. 

A bondade de VV. 5S .• o a nobreza do 
seus eotimcntos é qoe ｉｾ･＠ ｦ｡ｾ＠ agradecer o 
proceder que não poderia dOlxar de ter PII­
I'a com aqualles, que ,como VV. SS., bem 
cumprirão seus deveres, e que com honra, 
c lealdado mo njudarão no desempenho de 
minhas obrigaçõc3, o na e ecução deues 
pOIlCOS serviços foi los â Erovincia dura0 te a 
núnha 10ng.1 administração. 

Gralo a VV. SS. pelo anlerior comporia­
men lO , o (leIas suas u Ilimols obsequiOSlS e -

Jo(Jo ｊｯｾＧ＠ COU/iJlho. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

O PAÇO I\IPERI.\L N.\ BUliA . 

( Conc!u;Üo. ) 

O qllartO ue dormir da S. nl. a Impera­
triz 1('111 alcatifa igual a do cu toucarlor. O 
leito é gralHle e de jacMendá com talha de 
Sebastião d' Arruda; Ó uperiormento aca­
bado e de grande trubalho arti tico. 

Ao lado ha uma table de nuit semel hante 
ao leito com pedra branca. Colchão de da­
masco escarlate, Icnçoes de cambraia de li­
nho, fronha da mesma fazenda bordadas á 
mão, colcha de seda cor de cravo bordada á 
fio frou\o com desenhos chinezes, e Iral'cs­
seiros rio damascos escarlale. Os cortinados 
do lei lo S30 de ｧ｡ｾ＠ l com ramos, e a cupula 
dourada . com anefa ' ccnfeites cor de 1'0501. 

lla ricos tapetes e capuchos de cores de lã 
de carneiro. 

A mobilia consla de um sumptuoso sophá 
e ete cadeiras li Luiz t :;, todas de lalha dou· 
rada sobre mogno massiço, e estofadas de 
seda de . Lyilo "crmelha com adamascado 
dourado e coberlas com pannos de croche!. 
Dons con olos da mesma lalba dourada com 
pedra branca e tendo duas serpentinas do 
prata com jarra chineza. A cortinas são 
de cassa branca com enfeite de seda cor de 
rosa, e resposleiros são de seda desta mesma 
cor. 

O quarlo dedormir lIeS. lU. o Jmperador 
lem a mesma rica mobilia de lalha dourada. 
que ode 5. M. a Imperatriz, eulcalifa igual. 
O leito é tambem de jacarandá: lem col\ão 
de damasco azul de um lado e \'erdadeiro 
marroquim do ootro, len<:ocs de cambraia 
de linho bordada e arrendada, fronhas igua­
es , colcha de seda amareIla bordada de ma­
tiz da Jndia e trnesseiros de damasco aZIlI. 
Os eorlinados s1\0 de gasso com cllpula dou­
rada, e saoefas e enfeites de selim azul. Ao 
lado estâ uma laMe de nuil em tudo igual 
a de S. M. a Imperatriz; um guarda rou­
pa de jacarandá; duas grandes erpcnliuas 
de praia oom mangas de cryslal e jarras cbi­
nezas ; apachos de lao do carneiro e repos­
teiro de seda lIZoL 

O gabioe&e pardaolar, 00 antes o touca­
dor de • M. o l.,..-ador. tem um grande 
soph' oom oilo .... ras de IDClgao. 

Uma meu de -.co palmOl de oompri­
mealO e dous de lallar de Sebastilo d' r­
rada, 1IIlenlldl por qaatro lIIOCboI com a-
111, e leDdo uma nn pedra de .... rlllOl'e 
era ....... " I"'. com grandel veiu 

--:=: .... re-peroiI de .aperier 10 a1a.-::"&:= 
.. rico e primorOlO 

..,.leira do mellDO • 
cheia ele ....... de RaVIna, e dual peq 
nl jarra de praia bordadas em relevo. 

Os bctrdadOl da clalraleira represealam a 
plllntaçio do fumo e o (rabrico dO charulo. 

O toucador, um goarda roopa, e o lava­
lorio são de erable embutido de mogno, teo­
do o Invlltorio uma pedra branca, 

Sobre o Lucador com espelho ha om ｾｲｬ｡＠
relogio de marmore branco e perfulllarlas, 
pentes. c"co\as elc. 

S'Jbre um dos consolos ha uma magnifi­
ca ser pcnlina do prata com mangas de crys­
lal e uuas jarras grandes de prata para Oõ­
res. 

Sobre o oulro ha um relo"io de praIa, que 
é a pe!'a quo mais tem prendidO a atlenção , 
nüo Ó ーｾｬｯ＠ seu lamanho, como pelo belIo do 
Irabalho n'urte. ｒｾｰｲ･ｳ･ｄｬ｡＠ um leão e um 
"e,ldo su'telltando uma pequena grinalda. 
da qual s.lho um braço de homem com um 
marlello, a>scntando os dous aoimaes como 
a bandeja do relogio • em um pedestal baixo 
de jacarandá coberto de velludo escarlate. 
De uma outra grinalda uperior sahe o:mos­
trador , sobro o qual ha um passaro qoe pa­
recendo limedrontndo com o sussurro da 
pendula, quer trànsmillir seus receios a um 
outro passaro que está mais alto. os IJdos 
do mostrador dous ilstronomOs consullam o 
tempo e o determinam. Estas d !Jas figuras 
tem c!!rca de 12 polegadas de altura cada 
uma, e ão de prata lixada. 

E ｾ･＠ relogio é lodo de trabalho primor • 
Sobre o sophá ha uma almofada de mar­

roquim \ ermelho, que dizem ser do gosto 
de S. M .. 

1\'0 fundo ergue se do chão um grande e -
pel ho dourado, em ludo semelbanle ao do 
gJbinete de S. 1, a Imperalriz. 

As corlinas são de ca a branca com en­
feites do seda azul. e os reposteiros de seda 
azul. 

Todo c- es commodos tem arandellas de 
praIa COm braços o mangas de cryslal. 

Tomando a direita da sala de c!'pe ra en­
contra-se a capella. na qual ha dous nichos 
COm dez imagens de pedra. :'io superior e -
lá No SJ Senbora da Conc'lição, teodo aos la­
dos--S. Sebaslião e S. Pedro, e um pouco 
mais baixo S. Miguel o S. João Evangelista_ 

No nicho inferior --está Nos a Senhora da 
Piedade. lendo 00 regaço o filho desprega­
do da Cruz, a ｾｉ｡ｧ､｡ｬ･ｮ｡Ｌ＠ Aojos, ele. Ha 
qualro crllcifhos--um todo de praia com a 
imagem de ouro. oulro de jacarandá com a 
imilgcm c o re-'pleodor de ouro; um oulro de 
jararandá com a imagem e o resplendor de 
prata; e um oulro lioalmente, pequeoo, de 
chano com a imagem de cobre dOlundo vio­
do de Roma. Ha ainda uma imagem graode 
de Nossa Seu hora da Cooceiçio, de jaspe. Da 
ｬｾｭ｢･ｭ＠ grandes. e lindos ramos de Oores de 
di ers.ts qualidades e uma cadeira de jaca­
rudé. de talha forrad de ve1lado verde pa­
r S. . ajoelhar-se. 

Ao lado dacapell 6caocorredor'quecon­
daI par. os diversos 1(10IIII108 d linadol' 
oomitiva de • • M • 

(Eztr. do lIio G"""'e de orw.) 
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Viagem ImpcI·ial. -- ' . !11M. Imperia· 
e' chc"aram a Pernambuco com prospera o 
"iaCTem no !lia 22 do nOI embro pp. ｄ･ｾｴＱ･＠
o mome'nlo !Ie sua enlrada naquelle porlo Ｎｾ Ｎ＠
ｾ＠ t. /Jal iaõ recebido c conlinual'aõ a rece .. 
ber a' mai' fcrl'orosas demonslracõe' de rc ' ­
peito, amor e Ilúcliúad' ; uaõ lenúo som ido a 
mJIS pequella uller.lção em ua precio' a a­
udl' . 

Forão promolidos 3 alferes pelo decreto de 2 
do correnle o, c"uinle" cllhore. inferi'lre e ca­
dele ' du bdlalhã'l do d,·po'ilo .. \ 10u 'ls ｦｾｬｩ｣ｩｬ｡ﾭ
mo' por c u" acre' o' . e ｾ＠ ｰ･｣ｩｾｬｬｩ･ｮｬ･＠ aquel­
le' que ão no '50S palricios. 

Domin"o de Azer uo Coulioho. 
Miguel Cabral d 31oura. 
D. Fau,lino JO.é da ih ira. 
Polycarpo da Cunha Yieira Brasil. 
nerrulilno Jo'e fie 'a .\101 ida Lubão. 
Ju lino Pc oa de Audra le. 

Le-se no • Correio omeial de lina • o 
ｾ･ｧｵｩｵｬ･＠ : 

DI \ I \ ｜ｔＡＺｾＮ＠ -- COllsla d,> ｡ｬｬｩ｣ｩｰ｡｣ｾｯ＠ om­
eial que 110 rio ｾｬ｡ｬｩｰｯｏＬ＠ fre·'uesi.1 de .\hre 
Campo, do termo !Ie 3Iari.1nlla, acaba úe r.l­
zer-se a di.'coherla ú' dia:n,lIIll's, e flUO pa­
ra ali tem já allluitJo par,l mais de lre'en to' 
indil iduo' de dh t!rsas loe,t1itlaúes. 

- 'ov, ORLEI"" - Le-.c no Correio Ofli­
cial d .11;/1111\: 

«As folb1s de :\ew-Orloans dr 31 de 3g05to 
dão uolicia do. "uiolo fJClo, que 'e deu eulre 
du ' iJlu lracõc' da da-,e lUedicd, di relores d 
bo,pllal prinêi p31 da cidade: 

« [la perlo de Ire' ann05, um e tudanle de 
medicina enlrou doeote para o ho_ pilal onde les­
lemunbou ode rjo de r Ira lado pelo Dr. ChopiD, 
ｰｲｯｾ＠ 'sor do cur 'o de ｣ｬｩｯｩ｣｡ｾ＠ qU,e ｲ･｣･ｾｬ ｦｬ ｵＮ＠

I( Purém, quando o Dr. I'or ,cr, ､ｬｲｾ､ｯｲ＠ da 
enfermaria <oubc do faclo, mandou lançar pela 
jauella fór; a receita do eu coUrga. E le clinili 
00 dia .cguinle uma ｡ｬｩＬｦ｡￧ｾｯ＠ ao Dr. For -ler, 
cnuindo- e um dueUo â carabina. em que ne­

nhum do dou ficou fcrido. !'\unra e cumpri­
menlarão, nem perderão a sua reciproca animo­
sidade. 

« i\ 17 do correnle, eolrou p::n o hospital um 
doenle, com uma nellri<ma debaixo da ｾｬ｡｜ ｩ｣ｾｬ｡＠
､ｩｲ･ｩｬｾＬ＠ e foi para a eofermaria rio Or. 1'\011. E • 
le. lendo de ir para o cilmpo. rncarre:roll o .Dr. 
"for-ler de o ub liluir ; porém. como e-Ir ullimo 
tinha OU\ idll dizrr que o Dr. Chnpin bnocnla,a 
não ler na 'ua ･ｮｦｾｲｬｬｬ｡ｲｩ｡＠ as,im um caso curlU'o 
de laque ,ção lia arleria, fingiu I.ÜO l're-lar al­
ｬ ･ｯｾ￣ｯ＠ aI) doeole, com quanlo o SeU c-ladu fu-.e 
C\t . i'amenle I(ra\e. 

«I'a, a'la uma cmilna d mulh"r dI) do nlr 3" 

uslou- .c foi r,dir ao Dr. Chopin qllP lhe f,pC­
ra ,e o marÍ'lo. () Dr. re<pondru CJ li' não po­
dia opelar um do nle ql'C lhe nã .. c la'a conlia· 
do, ma- II UC c elle lluize -e ,,,I!ir do ho pil' I, 
faria a operação gralllilameole. 

(f OU3ndo a mulhrr communicou r,la re.po la 
ao m;rido, e le quiz; 10"0 ahir do ho-pilnl. po­
rem os enfermeiro oppo,crãQ-, G o lu!lanlo 
cOf'arregado da I igilaocia decl. f ou que linha or­
dem do Dr. For'ler para não ､･ｩｾ｡ｲ＠ hir aqllelle 
､ｯ･ｮｬｾＮ＠ () infeliz foi ｣ｮｬｾｲＭ＼Ｎｃ＠ junlo da porla, 
dill'n<lo CJue e-reraria o ｾｲＮ＠ ｾｨｯｲｩｮＮ＠

" O Or. Ch'lpin, que linha Ido a caça, Ó che­
ｾｏｩｊ＠ ao Dl i Ｍ､ｩｾ＠ ､ｾ＠ ho rilJI. e ｱｵ｡ｾ､ｯ＠ o doenle 
lhe di c qLC o lInhao relido CIlnlra a Ｎｵｾ＠ loola-

& 
d', respondeu que era uma arhitrariedade, e ｱｾｯ＠
cllc podia ir para ｏｮｴｬｾ＠ quizeS'C. O doenle oao 
c,pcrou mai nada, porém o porleiro dcdJrou ｾｯ＠
Dr. Chopio qu não podia deis ar de ｰｲｾｬ･ｭｲ＠
immrdialamrnte o Dr. For ler. AlgUD' mlOulo 
depui' ch'gou esle furio"o, e parando a cinco ou 
ei - pa' ' us do Dr . Chopin, o encarou com olhar 

ra ivo o. 
« - E' a mim que olhais a 'im? Ih di se o 

Dr. Chopin.-A \Ó" mesmo, respondeu Forsler. 
-E que pensais de mim n'e" le momenlo?­
Pen 'o quo ois um miseral el! 

f( A c.la pala\fJ o Dr. Chopin lirou uma pis­
lola do bolso das calças c disparou sobre o cu 
adver<ario. 

I( Forsler puxou de um revolver, c disparou 
por eu lurno e ferio o Dr . Chopin no (JOjcoço, 
corlando-Ihe a I'eia jugular c lerna. i\ bala pas· 
ou lãu per lo do um nervo imporlanlo, que se lho 
ｰ｡ｲ｡ｬｾ＠ arão in-lanlancamcole o,; braço. O Dr. 
Chopin combilleou. For.ler, que e nãu movcra, 
de 'c;Jrre"ou segunda \ ez e ferio cu collega na 
parle inferiur do \enlre. E lo ullimo perdia 
muHo sanguo. e c,;lal';l lilo excilaJo como o u 
adlersario e'lal'a lranquillo. 

« Tirando enlilo lima faca do bolso Chopin fui 
para Forsler, grilando-Ibe que puxas e ｬ｡ｭ｢ｾｭ＠
a sua faca; porem For-I r di'pilrou pela lercelra 
"rz, Dl eillCrar.1 ｳｾｵ＠ ｡ｯｴ｡ ｾｯ ｮｩｳｬ｡Ｎ＠ e lhe tlis-o 
qu ,0 bnlcria no dia c;uiole com a arma que 
clle e.'culhe, e. ma, que naqllcllo momenlo es­
la\.l clctiditlo a mala-lo comu um tão 50 e não 
con-crn c a dislilocia. 

« Por fim chegarão o csludanle e separarão 
ost'om!Jolen:cs, O Dr. Forslcr rnlrou ｰ ｾ ｲ｡＠ o ho,;­
pilJI,f oJe 'Im omcial de policia o prendeu. O Dr. 
Chopin examinou as uas ferida ' . o parece as 
nãu acholl perigo,3s; porém. indo a subir para 
n scu eabriolet. de·maiou. e um tio' seu collo­
g" foi obrigado a liga r-lhe a veia jugular e ap­
plirar-Ihc o gelo sobre ai fooles pa ra prevenir a 
ioOJmmação. O seu cilado parece muito grave. 

« Emqllanlo ao de "'raçadflque f'li cau a inno· 
cenle ､Ｇ ･ＳＱ ｾ＠ duello barbaro, de que loda a cid ade 
esta imprei ionada, morreu por naõ cr operado 
em lempo ulil por um ou oulro do dous amado­
re apaixonados e ferozes, de um ca o cirurgico 
qoa i im.'dilo DO aooaes da faculdade. » 

JUNCIOS. 

Eela Ihe.ouraria de fazelHla da provincia 
o raz publico que lendo o lhe oureiro na­

cional em circular n. 48 de 7 de oulubro 
pro\imo pas'adl re oh, ido a ｵ｢ｳｬｩｴｵｩ ｾ ￣ｯ＠ da 
notas de 30 000 reis da 3.' e·tump.J, ｰｾｰ･ｬ＠

ro\O, em cuja ela.. e tem :\Ilparecido ralsa" 
o em ci rcular n. 67 de 111 de novembro ul­
limo a ubsliluição das do 500S000 reis da 
L', 2.' e 3.' ･Ｕｴ｡ｭｾＱｳＮ＠ ｾ＠ procede ｮｾ＠ me ma 
lhe our3ria á ｳｵ｢Ｍｴｉｉｕｬｾ｡ｯ＠ das rererldas no· 
la Ilcando prelenido-; os intere sado , do 
ｱｵｾ＠ em lempo competente e marcará o dia 
em que úele principiar o desconto da lei no 

alor da" notas que não tÍlwem ido até en­
tão ub lituida . 

crelaria ela The ouraria de Fazenda da 
Prol incia de 'anta Catharina, em 22 de De· 
zembro de 18:>9. 

O Orncial da ecreta ria 

Carlos G'aldino de Souza. 

ｓｯｾｩ･､｡､･＠
Carnaval Desterre ..... 

Não sondo possivel a Directoria ap ...... 
tar o programma dos festejos do pro illO 
carnaval senão em Janeiro, achou con, ... 
niente desde jã advertir aos Srs, ｓｏｃｩｾ＠
em todos os tres dias haverá O corso 
ruas da capital, seguindo-se, no .primeiro 
e ultimo, um baile em casa apropriada pan 
es e fim, e no segundo um rerresco. 

A directoria recommenda aquelles dos 
rs. socio que ｾｲ･ｴ･ｮ､･ｭ＠ ma carar ou PUII­

ta iarem- e o clllgirem-so a algum figurino, 
afim de cI'ilar a apparição de Ilguras ridi­
cuias que nenhum chi te leem : bem como 
ro"a ｡ｯｾ＠ que leva rem suas familias aos bai. 
ｬ･ｾ＠ quo prcscindãO dos vestidos de seda, a­
pre eutando-a ' anle so fór po sil'el, vesti­
das á phantosia, o que não deixdrá de agra­
dar dando assim maior realco aos rereridos 
bailcs. 

Deslerro, em 22 do Dezembro de i859. 

O Secretario 

Cal'/os J. Watson. 

Compra- se uma ca a, em qualquer dos 
ｰｲｩｮ｣ｩｾ｡･ｳ＠ ruas, que tcnha com modos para 
requena ramilia; quem tiver e quizer ve.o­
der dirija-se a e ta typogravhia que se duã 
com quem deve tralar. 

Sociedade Recreio Carnavalesco, 
A Directoria convida aos Srs. Socios pa­

ra reunirem-se, no Domingo. ｾｄ＠ do cor­
rente, as 10 hora da manhã , em casa do 
Sn r. Director na rua Auréa n. 15 , ã Ilmde 
proceder.se ã eleição do no\'O Thesoureiro. 

Desterro, 23 de Dezembro de 1859. 

Co 

O L o Secretario. lUi; 

Antonio Luiz do Livramento. 

A pc -oa que pordeu na larde do dia 19 do 
correnle uma porçilO de fila lavrada conten­
do 6 31á varas, dirija- se a e ta typographia, 
pagando o aUll uncio so dirã quem tem. 

Perdeu-'c no dia 17 do correnle no haile do 
Lyceo Pro\incial , uma pulceira de ouro; roga­
se por lan lo a qu ' UI achou o favor de Ｎｭ｡ｾ､ｾｲ＠
enlregar nesla IYr. que se gralificarà , SI eXigIr. 

Olle 

li, 
As casas da rua Ausgu la n. 53 o Gover- lic 

nador n 12 achão-so para alugar, lambem Hl 

｣ｯｭｰｲ｡ｾｳ･＠ uma casa no valor até 1 :0008000 1( 

reis pouco mais ou menos, trata-se tudo oa 21 

rua do Governador n. 14. ba 
Co 
bl 

Typ. Calharincose de G. A. M. A,'elim. 
Largo do Quartel casa 0.41, -1859. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005
	00007

